
Nos últimos anos tem ocorrido na zona oriental do concelho da Ribeira Grande a 
romaria infanto-juvenil, promovida pela valência CATL da Santa Casa da MDES da 
Maia, com intuito de possibilitar aos mais novos a transmissão dos valores e costu-
mes das romarias quaresmais de São Miguel, através da partilha de experiências 
entre as gerações diferentes.  
Com o início da quaresma as crianças e jovens das localidades próximas à Maia 
começam a perguntar “quando é que os romeiros pequenos saem à rua?”, “este 
ano qual é o percurso?”, pois é com alegria e entusiasmo que há a procura pela 
integração na romaria. O momento é de encontro entre todos e de ano após ano 
verifica-se a consolidação do 
rancho infanto-juvenil da 
Santa Casa da Maia, havendo 
um número de participantes 
cada vez mais significativo.  
Todos os anos realiza-se uma 
alteração no percurso traça-
do para a caminhada, de for-
ma a possibilitar a visita dos 
pequenos romeiros às várias 
localidades, bem como à con-
templação da/o padroeira/o. 
As crianças preparam as suas 
orações e cânticos enquadra-
dos no espírito da tradição do romeiro, bem como as vestes típicas do mesmo 
(lenço, saca, xaile, bordão, terços). Os pais e familiares têm um papel muito marcan-
te, pois em conjunto com a criança e valência transmitem valores de fé, preparan-
do-os e educando-os no caminho da esperança e determinação.  
Com esta iniciativa verifica-se em cada rosto de romeiro pequeno a vontade e amor 
pela “avé maria” e apesar das adversidades eles (os romeiros pequenos) têm cons-
ciência que o romeiro caminha mesmo nos dias de chuva e vento, como referiu um 
educando “mãe mesmo que chova eu irei sair com o rancho, porque os romeiros 
não têm medo do mau tempo”. Os irmãozinhos vivem com grande intensidade as 
emoções sentidas, durante a semana, pois muitos adormecem com o bordão à bei-
ra da sua cama e com os terços sobre a sua mão, à espera do dia da caminhada.  
Todos estes acontecimentos fazem-nos acreditar que vale a pena caminhar ao lado 
destes pequenos romeiros, restando-nos apenas transmitir a verdadeira conduta do 
romeiro, enquanto homem de fé e construtor de pontes.  

O Coordenador Técnico,  
Paulo Bulhões  

“A fé dos mais pequenos” 
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 A URGENCIA DA FORMAÇÃO 
Todo o cristão deve seguir o exemplo do mestre Jesus Cristo, 
em tudo igual a nós menos no pecado. Este seguimento tem 
como atitude primeira, fazer a vontade de Deus Pai que 
«deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade.» (1 Tim 2, 4) 
Assim sendo, é errado pensarmos e vivermos como se a sal-
vação fosse um bem individual, que o ser romeiro é uma 
vivência isolada dos restantes irmãos na fé. Mais ainda, é 

errado achar que é suficiente conhecer umas orações e viver certas devoções, 
para cumprimos com a vontade de Deus. Para sermos cristãos autênticos, há 
que reconhecer que Jesus é o caminho, a verdade e a vida (Jo 14,6) e por isso – 
ainda que a ninguém seja possível na perfeição – é necessário conhece-lO para 
ama-lO. Com efeito, para conhecermos a verdade de Deus, temos que cuidar de 
duas dimensões da nossa vida de crentes: estudar e celebrar a nossa fé em Cris-
to, por Cristo e com Cristo, para podermos testemunhar (terceira dimensão) a 
vontade de Deus revelada pelo Filho - que nos deu a conhecer tudo o que é 
necessário para a nossa salvação.  
Não basta só celebrar é urgente estudar e testemunhar! È neste sentido que 
surge o constante alerta da Igreja e do grupo coordenador, para que todos os 
romeiros se comprometam em aprofundar e conhecer a verdade da nossa fé. 
Este deve ser um compromisso continuo - antes, durante de depois da romaria. 
Devemos aproveitar tudo o que nos é oferecido no campo da formação bíblica, 
espiritual e pastoral. Não queiramos, ser adultos no corpo e eternamente crian-
ças no conhecimento. Sei, por experiencia própria, que enquanto não fizermos 
esta descoberta, dificilmente teremos motivação para conhecer mais e melhor 
o Senhor que nos quer salvar. 
Este ano, procuremos oferecer encontros de preparação para a romaria, mais 
ricos no conteúdo, no estudo. Diversificados nos métodos, convidando porque 
não, outros romeiros do rancho a apresentarem por exemplo, os regulamentos, 
para não serem sempre os mesmos a faze-lo. Estudemos os documentos da 
Igreja, e não estejamos apenas preocupados em decorar salvas e orações… 
Para a Romaria, o grupo coordenador irá disponibilizar um guia de meditações, 
para cada dia, que não é vinculativo, usa quem quer, mas é mais uma ferramen-
ta disponível para que as nossas romarias sejam vivências autênticas e profun-
das de fé. Assim Deus nos ajude! 

O Assistente Espiritual do GC-MRSM 
Pe. Nuno Maiato 



Sugestão do GC 

Consulte as ferramentas de apoio do GC em: 

www.mrsm.webnode.pt 

Esquema de um ENCONTRO DE PREPARAÇÃO 

 Nº MOMENTO  DURAÇÃO INTERVENIENTE 

01 Oração inicial 05 mm  

02 Parte Doutrinal: Estudo e Meditação 45 mm  

03 Cântico 05 mm   

04 Intervalo 15 mm   

05 Cântico 05 mm   

06 Estudo do Regulamento do MRSM 15 mm   

07 Parte Prática: Avisos e Recomendações 15 mm   

08 Outros Assuntos 05 mm  

09 Oração Final 05 mm   

Duração  2H00 

 FONTES 

1. Bíblia Sagrada 

2. Catecismo da Igreja Católica 

3. Lumen Guentium: Constituição 

Dogmática do Concilio Vaticano II 

4. A Porta da Fé: Carta Apostólica de 

Bento XVI para o Ano da Fé 

5. Orientações Diocesanas de Pastoral 

para as Ilhas dos Açores (2012.2013) 

6. Regulamento do Movimento de 

Romeiros de São Miguel 
Nota: A parte prática fica ao critério de cada Rancho, colocamos apenas exemplos. 

PLANIFICAÇÃO DOS ENCONTROS 

Nº  PARTE DOUTRINAL  REGULAMENTO  PARTE PRÁTICA 

01 ANO DA FÉ: A Porta da Fé Preâmbulo Itinerário 2013 

02 ANO DA FÉ: A fé como dom de Deus Art.º 1 ao 4.º Orações e Salvas 

03 COMUNIDADE DE FÉ Art.º 5 ao 7.º 
 Preparação e 

Condição Física 

04 CREDO: Creio em Deus Pai Art.º 8 ao 10.º 
Introdução ao 

Canto Avé Maria 

05 CREDO: Creio em Jesus Cristo Art.º 11 ao 13.º 
 Cânticos para as 

Eucaristias 

06 CREDO: Creio no Espírito Santo Art.º 14 ao 16.º 
A indumentária e 

sua simbologia 

07 CREDO: Creio na Igreja… Art.º 17 ao 19.º 
 Como rezar o 

Terço 

08 A ORAÇÃO CRISTÃ Art.º 20 ao 22.º 
 Como rezar em 

romaria 

09 PAI NOSSO: A oração do Senhor Art.º 22 ao 26.º  As refeições 

10 IGREJA: Corpo Místico de Cristo Art.º 27 ao 30.º 
 A oração  

dentro das Igrejas 

11 O POVO DE DEUS: Os Leigos Art.º 31 ao 33.º Pernoitas  

12 MARIA: Com Cristo e com a Igreja Art.º 34 ao 36.º 
Recomendações e 

Avisos  


